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Resumo  

Desde final do século XX, as discussões sobre a fragmentação do ensino de Arquitetura e Urbanismo 

no Brasil tem resultado em novas propostas de integração de disciplinas. Com isso, este artigo tem 

como objetivo analisar o contexto atual dos Ateliês Integrados (AI) ou Projetos Integrados (PI) em 

instituições brasileiras de ensino superior público. Para tal, foram consultados seus Projetos 

Pedagógicos de Curso (PPC) e classificados os AI e PI a partir de suas ocorrências em fases única, 

dupla, anual ou mais abrangente. Constata-se que grande parte dos cursos apresentam em seus 

objetivos alguma proposta de integração de disciplinas, cada uma com suas qualidades e nível de 

detalhamento. Esse universo abrangente de experiências permite refletir sobre novos 

direcionamentos para a importante relação disciplinar no processo de ensino-aprendizado entre as 

diferentes áreas dentro do curso de Arquitetura e Urbanismo.  

Palavras-chave: Ateliê Integrado. Projeto Integrado. Ensino de Arquitetura e Urbanismo. 

 

Abstract  

Since the end of the 20th century, discussions on the fragmentation of architecture and urbanism 

teaching in Brazil have resulted in new proposals for integrating disciplines. Thus, this article aims 

to analyze the current context of Integrated Ateliers or Projects in Brazilian institutions of public 

higher education. To this end, their Pedagogical Course Projects were consulted and the Integrated 

Ateliers and Projects were classified based on their occurrences in single, double, annual or more 

comprehensive phases. It appears that most of the courses present in their objectives some proposal 

for the integration of disciplines, each one with its qualities and level of detail. This large universe 

of experiences allows us to reflect on new directions for the important disciplinary relationship in 

the teaching-learning process between the different areas within the Architecture and Urbanism 

course.  

Keywords: Integrated Workshop. Integrated Project. Teaching of Architecture and Urbanism. 
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1. Introdução 

O ensinar é uma atividade dinâmica que precisa continuamente passar por reflexões, críticas 

e novas experiências. Tratando-se especificamente do ensino de Arquitetura e Urbanismo (AU), há 

uma importante discussão sobre sua fragmentação e novas estratégias de integração curricular. Isso 

se deve porque, segundo Batistello et al., (2019), além de uma série de precedentes, tendências e 

bases de escolas internacionais (tais como na arquitetura militar e nas influências portuguesa mais 

voltada à Engenharia e francesa das Belas Artes), a preconização atual de um profissional 

generalista resulta em uma matriz curricular ampla com disciplinas isoladas em suas respectivas 

linhas de conhecimento. Com isso, esse campo de conhecimento interdisciplinar teve suas 

disciplinas “fragmentadas ao longo do tempo, principalmente na academia, na institucionalização 

do ensino da profissão” (Vieira et al, 2015, p. 492).  
Dentre algumas inovações pedagógicas para superar essa desintegração, destacam-se as 

importantes experiências de integração através de Ateliê Integrado (AI) ou Projeto Integrado (PI). 

Apesar da maioria dos cursos propor integração entre as disciplinas em seus objetivos, não são todos 

que de fato apresentam uma proposta detalhada desta integração. A integração entre as diferentes 

atividades curriculares de projetos, representação gráfica, tecnologia e teoria podem ajudar na 

compreensão da importância de cada segmento no todo, assim como de aproximar noções teóricas 

à prática. Isso pode ser uma estratégia para cobrir essa lacuna em aberto entre teoria e prática, 

trazendo para o ensino a prática projetual de forma multidisciplinar. Diante deste desafio, este 

trabalho tem como objetivo analisar a atual realidade de AI e PI no ensino público de AU no ensino 

público brasileiro. Para tal, são apresentados a seguir o referencial teórico, a metodologia utilizada, 

os resultados extraídos, a discussão e as conclusões sobre essa integração. 
 

2. Ateliês e Projetos Integrados  

O ensino tradicional de AU no Brasil apresenta uma fragmentação do “exercício do arquiteto” 

em diversas unidades curriculares que não necessariamente dialogam entre si. Essa desarticulação 

de disciplinas de representação, projeto, tecnologia, teoria etc. se afastam da realidade prática e 

dificulta o entendimento do desafio profissional a ser enfrentado por parte do estudante. Medeiros 

(2019, p. 28) critica essa “desarticulação entre o pensar a forma e o pensar a técnica, que denuncia 

um vácuo de conhecimento em tectônica” e representa a “dificuldade de explorar a energia 

expressiva da construção”. Como resposta, o ensino de AU vem sendo amplamente discutido 

considerando a possibilidade de integração de disciplinas teóricas e práticas através do AI ou PI.  

Segundo Vieira et al., (2015), um dos exemplos pioneiros ocorreu no curso de AU da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), através de debate coletivo entre 

coordenação, professores e alunos ainda nos anos 1980. Como uma forma de reverter a 

fragmentação das disciplinas, construiu-se um “avanço pedagógico” que propõe sintetizar os 

conhecimentos diversos: tecnologia, teoria, história, representação e projeto. Isso conduz ao 

compartilhamento de conhecimentos, ao trabalho conjunto entre professores e alunos e ao ganho 

de qualidade no processo de aprendizagem. A revisão em andamento desse PPC contou com 

palestrantes de outras experiências inovadoras, tais como as professoras Jupira Gomes de 

Mendonça (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) e Maria de Jesus Britto Leite 

(Universidade Federal de Pernambuco - UFPE). Chegou-se ao consenso que o ateliê é o ambiente 

ideal para essa integração, sendo o ensino de projeto uma responsabilidade de todos os 

professores. Assim, os componentes curriculares Projeto Arquitetônico (PA), Planejamento e 

Projeto Urbano e Regional e Planejamento da Paisagem se fundiram em um único componente 

intitulado PI contando com a participação de 3 ou 4 professores complementares (tecnologia, 

representação, teoria etc.) com carga horária menor e inserções pontuais ao longo do semestre. 

Para Batistello et al., (2019), essa abordagem integrada no ensino de AU também se 

aproxima da relação com o mercado de trabalho, pela renovação dos padrões didáticos e pela 

http://lattes.cnpq.br/3326160083213059
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maior possibilidade de alcançar a chamada tríade de competências: conhecimento como a teoria; 

habilidade como o saber fazer; e atitude como a ação de colocar em prática. Para os autores, “é 

sobre o processo que é preciso discutir. O processo de aprender ‘fazendo’ não é o mesmo processo 

de ‘saber fazer’, que trabalha as habilidades acadêmicas”, pois “atitudes sem conhecimentos não 

geram resultados, por isso as atitudes devem ser respaldadas na integração de conhecimentos” 

(ibid, p. 5).  
Diante dessa discussão, busca-se analisar a atual realidade de AI e PI no ensino público de 

AU no ensino público brasileiro, destacando-se as diferentes estratégias de integração.  

 

3. Metodologia 

Para alcançar o objetivo proposto, foram levantados os cursos oferecidos por instituições 

públicas brasileiras através de consulta ao site do Ministério da Educação no dia 21 de outubro de 

2020. No total, são 67 cursos de AU ofertados em 59 instituições públicas no Brasil. Há instituições 

que ofertam mais de um curso, cada um com seu PPC em distintos campi ou turnos. Em turnos 

diferentes, são os casos da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e da Universidade de Brasília 

(UNB). Em locais diferentes, são os casos dos campi de Maceió e de Arapiraca da Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL), de Goiânia e de Cidade de Goiás da Universidade Federal de Goiás 

(UFG), de Campo Grande e de Naviraí da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), 

de Bauru e de Presidente Prudente da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

(UNESP), de São Paulo e de São Carlos da Universidade de São Paulo (USP) e de Santa Maria e de 

Cachoeira do Sul da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).  

Em relação à categoria administrativa, 44 cursos de AU são em Universidades Federais (UF), 

10 em Institutos Federais de Educação Ciência e Tecnologia (IF), 12 em Universidades Estaduais 

(UE) e 01 em Universidade Municipal que é o caso da Universidade Municipal de São Caetano do 

Sul (USCS). Após este levantamento, em cada instituição, foi consultada a disponibilidade do PPC 

em seu respectivo site. Dentre os disponíveis, foi pesquisada a existência de AI, de PI ou de outra 

modalidade de integração de disciplinas. Todos os cursos mencionam relações interdisciplinares. 

Entretanto, foram selecionados 24 PPC que apresentam propostas mais detalhadas sobre essa 

interdisciplinaridade para serem analisadas, cujos resultados são apresentados a seguir. 
 

4. Ateliês integrados (AI) e Projetos Integrados (PI) no ensino público no Brasil  

Dentre os PPC disponíveis nos respectivos sites de suas universidades, observou-se que todos 

os cursos de AU no ensino público brasileiro tem objetivos de integração de atividades curriculares. 

Dentre as propostas mais detalhadas, essa pesquisa identificou 24 casos, sendo 18 propostas em UF, 

04 em IF e 02 em UE. Em relação às regiões, 01 situa-se na Região Norte do país, 08 no Nordeste, 

04 no Centro-Oeste, 06 no Sudeste e 05 no Sul. Apesar das inúmeras diferenças entre si, essas 

amostras são apresentadas pelas suas ocorrências como: 4.1 Única fase, quando aparece em um 

único semestre; 4.2 Duas fases, quando acontece em dois momentos; 4.3 Fases anuais, quando a 

disciplina de integração acontece ao longo de um ano; e 4.4 Mais abrangentes, quando pode ser 

observada na maior parte dos períodos. 
4.1 Única fase 

A integração em apenas um período pode ser observada mais para os períodos finais e de 

diferentes modos. Na UFMG (2014), a disciplina de Projeto Integrado de Arquitetura e Urbanismo 

(PIAU) (120hs) está no 7º período. Observa-se a integração semelhante no 8º período na 

Universidade Estadual do Goiás (UEG, 2016) com PIAU (120hs) e na Universidade Federal do 

Tocantins (UFT, 2018), com Projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo Integrados (90hs) 

cuja ementa indica a proposição arquitetônica em contextos que preferencialmente devem ser das 

disciplinas Projeto de Urbanismo (PU) II (90hs) e Projeto de Paisagismo (PP) II (60hs). No 9º 

período, a Universidade Federal de Campina Grande (UFCG, 2012) apresenta AI de Arquitetura, 
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Urbanismo e Paisagismo (120hs); o Instituto Federal Mato Grosso do Sul (IFMS, 2017), Projeto 

Integrado de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (PIAUP) (140hs); a Universidade Federal de 

Ouro Preto (UFOP, 2020), PIAUP (90hs); e, com maior carga horária, a UFRN (2006) com AI de 

Arquitetura e Urbanismo (180hs). 
4.2 Duas fases 

Dentre as instituições com duas fases, observa-se distintos modos de integração. A 

Universidade Federal do Paraná (UFPR, 2014) apresenta os Ateliês de Arquitetura e Paisagismo I e 

II (120hs/cada) respectivamente nos 4º e 6º períodos. No Campus Campo Grande da UFMS (2014), 

existem duas disciplinas que propõe integração. No 7º período, PI (68hs) tem em sua ementa a 

coordenação das atividades das disciplinas de Projeto V (51hs) e PU I (51hs) e é concomitante a 

Técnica, História e Projeto I (51hs), Teoria e Estética da Arquitetura e Urbanismo I (34hs), 

Planejamento Regional I (68hs). No 8º período, o PI II (68hs) propõe a coordenação das atividades 

das disciplinas de Projeto VI (51hs) e PU II (51hs) e é concomitante a Planejamento Regional II 

(68hs), Técnica, História e Projeto II (51hs) e Teoria e Estética da Arquitetura e Urbanismo II (34hs). 

Já no Campus Naviraí (UFMS, 2020), as disciplinas de PI I e II são respectivamente de 102 e 85 

horas e nos 8º e 9º períodos, contudo suas ementas explicitam projetos arquitetônicos.  
Na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ, 2006), conforme Figura 1, são realizados 

os AI I e II ao final dos ciclos de fundamentação e aprofundamento. O AI I (30hs) está associado 

por correquesito às disciplinas de PA II (90hs), PP I (45hs), Concepção Estrutural (15hs), Gráfica 

Digital (45hs), Teoria da Arquitetura I (30hs), Saneamento Predial (60hs) e Processos Construtivos 

I (45hs). Já no AI II (210hs), sua ementa aborda projetos arquitetônico, urbanístico e paisagístico e 

está associada por correquesito às disciplinas Técnicas de Apresentação de Projetos (representação, 

15hs) e PP II (concepção, 45hs). No 8º período, também são ofertadas, sem correquisito, as 

disciplinas de Sistemas Estruturais (90hs), Teoria da Arquitetura III (30hs) e Conservação e 

Restauro do Patrimônio Cultural (30hs). 
 

 
Figura 1 – Grade curricular do curso AU da UFRJ. 

Elaboração própria com base em UFRJ (2006). 

 

4.3 fases 
A pesquisa encontrou duas propostas de PPC anual com integração curricular. No Instituto 

Federal do Paraná (IFPR, 2017), há as disciplinas anuais de Ateliê de PI I (Introdução ao projeto), 
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II (Baixa complexidade - Edifícios altos), III (média complexidade- Habitação de Interesse 

Social/Requalificação urbana) e IV (alta complexidade - Equipamentos coletivos grande 

complexidade/projeto urbano) com 160hs/cada. 

Na UFBA (2020a, 2020b), há os cursos de AU em turnos diurno e noturno, conforme Figuras 

2 e 3, onde se diferenciam respectivamente nas cargas horárias de 4050 e 4010 horas, período de 

integralização de 5 e 6 anos e suas propostas de disciplinas anuais de integração: os Atelier e as 

Oficinas de Projeto. Os Ateliers I, II, III e IV tem cada um 408 horas (170 horas teóricas e 238, 

prática), enquanto as Oficinas de Projeto I, II, III e IV, 272 horas práticas (sem horas teóricas).  

O Atelier I e a Oficina de Projeto I buscam desenvolver a percepção para apreensão, 

conceituação e criação do objeto arquitetônico e urbano. O Atelier II e a Oficina de Projeto II 

abordam 6 exercícios de análise e criação arquitetônica em nível de estudo preliminar e anteprojeto. 

Atelier III e a Oficina de Projeto III alcançam o nível de projeto executivo, incluindo estudos de 

topografia, projetos complementares, detalhes construtivos e especificações orçamentárias. O 

Atelier IV e a Oficina de Projeto IV contextualizam a problematização da complexidade do projeto 

de arquitetura e/ou urbanismo. Concomitante ao IV, o Atelier V possui uma carga horária menor de 

306 horas (204 horas teóricas e 102, prática) e adentra na problemática do Planejamento Urbano e 

Regional. A Oficina de Projeto V acontece subsequente ao IV e sua carga horária é 204 horas 

práticas. 
 

 

Figura 2 - Estrutura Curricular do curso diurno de AU da UFBA. 
Elaboração própria com base em UFBA (2020a). 
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Figura 3 - Estrutura Curricular do curso noturno de AU da UFBA. 

Elaboração própria com base em UFBA (2020b). 

 

4.4 Mais abrangente 

De modo mais abrangente, são observadas diversas formas de integração, desde propostas 

mais flexíveis até estruturas mais regulares. Com proposta ajustável, no Campus Maceió da UFAL 

(2019), a “avaliação integrada” é opcional e pode ser realizada na segunda unidade do semestre com 

os professores que se dispuserem a participar com o objetivo de articulação dos conteúdos. Essa 

articulação pode ser completa, quando envolve todas as disciplinas, ou parcial, quando apenas 

algumas disciplinas participam, sendo prevista a possibilidade de mais de um trabalho integrador.  
No Campus Santa Maria da UFSM (2018), o curso de AU tem duração de 6 anos e os Ateliê 

1 (90hs) no 1º período, Ateliê 2 (90hs) no 2º período, Ateliê 3 (120hs) no 5º período e Ateliê 4 

(120hs) no 9º período. 

Os ateliês de projeto e de planejamento são espaços de desenvolvimento e de aplicação dos 

conhecimentos adquiridos na solução de problemas de Arquitetura e de Urbanismo sob a 

coordenação e orientação de professores arquitetos e urbanistas e a orientação de professores de 

disciplinas complementares. (UFSM, 2018, p. 12) 

No Campus Arapiraca da UFAL (2018), são realizadas bancas de projeto em cada semestre 

por meio dos PI. Na última revisão do PPC, as disciplinas de PA incorporaram Conforto Térmico, 

Conforto Lumínico, Conforto Acústico e Detalhes Arquitetônicos e Construtivos em PA2 (126hs), 

PA3 (126hs) e PA4 (126hs). No 3°, 4° e 5° e 7º períodos, há as respectivas abordagens integradas 

entre PA3 e Tecnologia da Construção (TC) 3 (54hs); PA4 e TC4 (54hs); PA 5 (126hs), TC5 (54hs) 

e Sistemas Estruturais (72hs); e PA6 (108hs) e TC6 (54hs) que neste último tem foco na tectônica. 

No 8° período, há uma atividade integrada entre as disciplinas PA7 (90hs) e Teoria e Projeto de 

Restauro (72hs), com propostas integradas de desenho urbano, paisagem e projeto arquitetônico. No 

9º período, é realizada a disciplina de Projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo com 144hs, 

cuja ementa abrange “concepção de projetos executivos de edificações, de desenho urbano e de 

paisagismo de espaços livres” (UFAL, 2018, p. 117).  
No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS, 2019), a disciplina 

de PI (30hs/cada) acontece ao final do 2º, 4º, 6º e 8º período, com a proposta de integração das 

unidades curriculares por meio de atividade de projeto contextualizado. O objetivo é desenvolver 

atividades de modo que a teoria aprendida seja alinhada com a prática através de professores que 

atuam como orientadores. No Instituto Federal Farroupilha (Iffarroupilha, 2014), do 2º ao 4º 
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período, existe a disciplina de Projeto de Arquitetura e Urbanismo I, II e III (72hs/cada) e do 5º 

ao 9º, PIs I, II, III, IV, V (144hs/cada), conforme Figura 3. Na UFPE (2010), do 1º ao 8º período, 

há disciplinas de Projeto de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (75hs), com correquisto com 

Capo da Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (15hs), Coda da Arquitetura, Urbanismo e 

Paisagismo (15hs) e Segno da Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (15hs).  
A Universidade Federal de Uberlândia (UFU, 2011) apresenta, do 1º ao 8º período, os Ateliês 

de PIAUP. A carga horária do I ao VI é 90hs, enquanto o VII e VIII passa para 105hs. Sobre o 

conteúdo, o I conduz para introdução ao projeto de AU, com ênfase em expressão e representação 

gráfica. O II acrescenta a pesquisa à prática projetual. O III introduz as metodologias de projeto e a 

preocupação com o contexto urbano. O IV tem como objetivo a compreensão do objeto 

arquitetônico como resultado de um processo de síntese do AU. O V tem como proposta a habitação 

como renovação urbana. O VI aborda o projeto como elemento de significação e de qualificação do 

espaço da cidade. O VII trabalha o com projetos de conjuntos edificados na escala urbana. O VIII 

aborda o desenvolvimento de projetos na escala urbana.  

No campus Bauru da UNESP (2011), do 1º ao 9º período, são ofertadas as disciplinas de 

Laboratório de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (60hs), com um exercício projetual 

dependente dos eixos de Projeto, Fundamentos, Meios e Tecnologia. O I é voltado para Percepção, 

II para Composição e Forma; III para Equipamentos Coletivos de Pequena Complexidade; IV para 

Equipamentos Coletivos de Média Complexidade; V para Habitação de Interesse Social; VI para 

Requalificação. VII para Equipamentos Coletivos de Grande Complexidade; VIII para Projeto 

Físico Territorial; e IX para Projetos e Estudos Multidisciplinares.  

Na Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA, 2014), a proposta de AI 

não se trata de uma disciplina, mas sim de um eixo que envolve várias disciplinas (Arquitetura I a 

VIII; Urbanismo I a V; Paisagem I a IV; Planejamento Territorial e Regional I e II; Estudos 

Socioeconômicos e Ambientais; Estudos Urbanos; e Estudos do Território), cuja avaliação final 

deve ser necessariamente em conjunto. 

A Universidade Federal de São João Del-Rei (UFSJ, 2013) apresenta uma estratégia de 

flexibilização das ementas conforme Figura 4. No ciclo introdutório, há definição de disciplinas 

fixas e de Oficinas com conteúdo maleável. No 1º período, a Oficina I (180hs) pode ter seu conteúdo 

dividido entre três professores, sendo um da Arquitetura, uma das Artes e um da Computação, que 

resulta em um único trabalho prático.  
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Figura 4 – Grade curricular UFSJ. 
UFSJ (2013). 

 

Após essas experiências, espera-se que o aluno tenha aprendido a proposta de integração de 

conteúdos e possa fazer suas próprias escolhas curriculares entre Estúdios Intermediários, Trabalhos 

Integrados Intermediários (autônomos) e Módulos nos ciclos intermediário (3º a 6º períodos) e 

avançado (8º e 9º períodos). Nos Trabalhos Integrados Intermediário (54hs) e avançado (72hs), o 

aluno tem a liberdade na definição do trabalho a ser realizado. O tutor orienta esta definição, assim 

como a escolha das unidades curriculares, e sua dedicação vai se reduzindo ao longo dos anos. O 

aluno deve cursar o mínimo de dois módulos (36hs/cada) de cada uma das seguintes categorias: 

Tecnologia da Construção; Teoria, História e Patrimônio; Sustentabilidade e Instalações Prediais; 

Planejamento Regional, Urbanismo e Políticas Públicas; e Tópicos Especiais. Nesse percurso, o 

aluno vai produzindo seu portfólio, considerado como um método mais efetivo de avaliação do que 

as notas e como um importante documento na vida profissional e acadêmica do aluno, inclusive na 

busca de estágios, iniciação científica etc. 
 

5. Discussões 

Desde o final do século XX, novas propostas de integração entre disciplinas passaram a ser 

discutidas no ensino de AU no Brasil. Com isso, este trabalho busca entender o atual contexto dessa 

importante estratégia de ensino de AU: o AI ou o PI. Para analisar essa realidade, foram consultados 

todos os PPC de AU disponíveis nos respectivos sites de instituições brasileiras de ensino público. 

De modo geral, todos os cursos mencionam em seus objetivos a integração entre as atividades 

curriculares. Nesta pesquisa, destacam-se 24 propostas de AI e PI mais detalhadas cuja 

interdisciplinaridade acontece em diversos modos e foram classificados conforme sua ocorrência.  
Em única fase, essa integração é observada com maior frequência nos períodos finais: 7º 

período na UFMG; 8º período na UEG e na UFT; e no 9º na UFCG, na IFMS, na UFOP e na UFRN. 

Nesses casos, a maior parte das disciplinas de integração tem carga horária entre 90hs e 120hs, com 

exceção da UFRN que apresenta 180hs. Conforme apontado por Vieira et al., (2015), essa 

http://lattes.cnpq.br/3326160083213059
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experiência potiguar é uma das experiências pioneiras no Brasil que vem sendo discutida desde o 

final dos anos 1980 e encontra-se em revisão. Na Federal tocantinense, a ementa de Projeto de 

Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo Integrados (90hs) indica também uma integração com as 

disciplinas de Projeto de Urbanismo (PU) II (90hs) e Projeto de Paisagismo (PP) II (60hs).  
Em duas fases, são observadas experiências em ocasiões mais esporádicas, como nos casos da 

UFPR nos 4º e 6º períodos e da UFMS de Campo Grande no 7º e 8º, e mais regular da UFRJ nos 4º 

e 8º períodos. Na capital campo-grandense, os dois PI têm em suas ementas a coordenação das 

respectivas atividades das disciplinas de Projeto e PU. Apesar da regularidade na ocorrência, os AI 

I e II na UFRJ diferenciam entre si, pois no 4º período o AI I tem apenas 30hs com 7 disciplinas em 

correquisito enquanto no 8º período o AI II tem 210hs com 2 disciplinas em correquisito. Destaca-

se a particularidade da disciplina projetual de Concepção Estrutural de 15hs no AI I. Isso pode ser 

uma estratégia para superar a “desarticulação entre o pensar a forma e o pensar a técnica, que 

denuncia um vácuo de conhecimento em tectônica” conforme apontado por Medeiros (2019, p. 28). 

Em relação aos cursos anuais, destaca-se a integração com 160hs em cada Ateliê de PI do 

IFPR, as 272hs das Oficinas de Projeto do curso noturno da UFBA e as 408hs dos Ateliers do curso 

diurno. As duas instituições apresentam uma interessante linha projetual. No IFPR, após introdução 

no ano 1, são realizados ateliês de edifícios altos, de habitação de interesse social e requalificação 

urbana e de equipamentos coletivos de grande complexidade e projeto urbano. Em Salvador, o 2º 

ciclo abrange o nível de estudo preliminar e anteprojeto; o 3º, projeto executivo com topografia, 

projetos complementares, detalhamento e orçamento; o 4º, a complexidade do projeto de arquitetura 

e urbanismo; e o 5º, planejamento urbano e regional.  

De forma mais abrangente, há situações mais esporádicas, como no caso da UFSM de Santa 

Maria, e outras mais regulares como nas bancas de projetos em cada semestre na UFAL de 

Arapiraca, no projeto contextualizado ao final dos anos do IFS, nos Projeto, Capo, Coda e Segno de 

Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo da UFPE, nos Ateliês de PIAUP da UFU ou nos Laboratórios 

de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo da UNESP de Bauru. Entretanto, destacam-se duas 

propostas mais flexíveis e diferentes entre si. A mais simples é a “avaliação integrada” da UFAL de 

Maceió que possibilita uma estratégia ajustável a depender dos professores, das disciplinas e temas 

de cada período. Com maior complexidade, o PPC da UFSJ oferece disciplinas com mais de um 

professor e flexibilidade ao aluno para escolher o conteúdo de maior interesse com apoio de tutoria. 

É interessante destacar a produção de portfólio ao longo desse trajeto que é inclusive um instrumento 

de avaliação e um produto útil para vida profissional do estudante.   

Com isso, entende-se o AI e PI como atividades curriculares substanciais para a formação em 

AU. Os exemplos se justificam pela maior integração disciplinar, interligação de conteúdos práticos, 

teóricos, tecnológicos e maior exposição do acadêmico á habilidades profissionais. São 

possibilidades de “incorporar inovações pedagógicas que permitam superar a fragmentação que 

caracteriza as estruturas curriculares dos cursos de Arquitetura e Urbanismo” (Viera et al., 2015, p. 

491). É possível que se alcance a tríade de competências, conforme sugerido por Batistello et al., 

(2019), de conhecimento como a teoria; habilidade como o saber fazer; e atitude como a ação de 

colocar em prática. Com isso, espera-se o desenvolvimento de uma postura crítica tanto para 

percepção quanto para proposição de espaços, além do desenvolvimento de linguagem própria de 

representação para lidar com projetos. 
Como desdobramentos desta pesquisa, é importante o aprofundamento dos casos mais 

relevantes. Com a aprovação deste projeto no comitê de ética em pesquisa, será possível realizar 

maior estudo sobre os contextos socioeconômicos de cada região analisada, os processos de 

implementação do ensino integrado e sua avaliação e receptividade pelos professores e alunos. 
  

http://lattes.cnpq.br/3326160083213059
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6.  Conclusões 

Apresentar o contexto de AI e PI no ensino público de AU no Brasil é uma importante 

oportunidade de reflexão para o contínuo desafio do processo de ensino-aprendizagem. Observou-

se uma diversidade de propostas, cada uma com suas inúmeras qualidades. Desde a proposta mais 

flexível da UFAL de Maceió que permite se ajustar a cada semestre até as estruturas mais rígidas 

do IFS, UFPE, UFU ou UNESP de Bauru que garantem a regularidade destas ferramentas. Há 

também integração de disciplinas de projeto, como Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo, assim 

como um leque maior que incorpora disciplinas de teoria, tecnologia, representação e, como no caso 

da UFRJ, com a orientação de 15hs em concepção estrutural. Assim, entende-se que a própria 

existência dos AI e PI são resultados de tentativas de uma aproximação acadêmica da prática real 

de trabalho, incentivando a ampliação dos conhecimentos e conexões entre as áreas de formação e 

favorecendo a integração entre teoria e prática, trabalho manual e intelectual, formação específica e 

básica ao longo desse processo. Trata-se de uma tentativa de aprimoramento gradual de habilidades 

que são substanciais ao acadêmico. Com esse universo ampliado, esta pesquisa levanta novos 

questionamentos que não se enxergam nesses dados documentais, tais como os detalhes e os relatos 

de professores e alunos sobre as vantagens e desvantagens dessas experiências. De forma 

complementar, destacam-se as propostas de tutoria e de portfólio da UFSJ. Isso desperta o interesse 

na investigação futura sobre algumas dessas experiências por entrevistas e questionários que se torna 

viável com a aprovação deste projeto no comitê de ética em pesquisa.  
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